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ajuste	a	valor	presente	contabilizada	no	resultado	do	exercício	como	despesas	financeiras.	

(d) Redução do valor recuperável dos ativos

Em atendimento ao pronunciamento CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, e à luz 
dos eventos econômicos mundiais que provocaram efeitos no mercado de caulim, durante o quar-
to trimestre de 2008 foram revisadas todas as estimativas de preços, demanda, taxas de juros, 
custos	e	etc.	utilizadas	para	cálculo	do	fluxo	de	caixa	descontado	da	unidade	geradora	de	caixa,	
utilizadas como parâmetro para medir a recuperabildade dos ativos vinculados a essas unidades 
geradoras de caixa.

Como	resultado	dessa	revisão	foi	identificado	que	parte	do	seu	ativo	imobilizado	apresentava-se	
acima do valor recuperável e, dessa forma, foi reconhecida no resultado do exercício de 2008 uma 
perda pela não recuperabilidade destes ativos no montante de R$ 16.200. A Companhia revisou as 
premissas adotadas no cálculo da recuperabilidade dos ativos durante o exercício de 2010, sendo 
requerida um incremento de R$ 58.727 no resultado do exercício corrente.

A	recuperabilidade	dos	ativos	com	base	no	critério	do	fluxo	de	caixa	descontado	depende	de	diver-
sas	estimativas,	que	são	influenciadas	pelas	condições	de	mercados	vigentes	no	momento	em	que	
essa recuperabilidade é testada e, dessa forma, não é possível determinar se novas perdas desta 
natureza ocorrerão no futuro. 

12 Empréstimos e financiamentos

Taxa anual de 
juros  % 2010 2009

Moeda estrangeira 
 Mutuo – CADAM Overseas Ltd. 0,5% a.a. + LIBOR 3.656 6.378
 Mútuo - CMM Overseas Ltd. 0,5% a.a. + LIBOR 7.671 
 Terceiros 0,8 a.a. + LIBOR 7

Circulante (2.442) (9.778)

Não circulante 1.214 4.278
 O montante, em 31 de dezembro de 2010, tem seu vencimento previsto para os anos de 

2011 e 2012.

13 Patrimônio líquido
(a) Capital social
 O capital subscrito e integralizado está representado por 22.000.000 de ações, sendo 

13.525.820 ordinárias, 4.761.682 preferenciais classe A e 3.712.498 preferenciais classe 
B, sem valor nominal.

 As ações preferenciais não possuem direito a voto, ressalvado o disposto no parágrafo 
abaixo, e têm prioridade no reembolso do capital no caso de liquidação da Companhia e 
direito à participação integral nos lucros em igualdade de condições com as ordinárias.

 As ações preferenciais têm o direito a voto restrito para eleger, em separado, um membro 
do Conselho de Administração, um membro efetivo e um membro suplente do Conselho 
Fiscal. Adicionalmente, as ações preferenciais adquirirão o exercício do direito a voto 
se	a	Companhia	deixar	de	pagar	o	dividendo	a	que	fizerem	jus	por	3	(três)	exercícios	
consecutivos.

Ações Ações Total de ações

Acionistas Ordinárias Preferenciais Ord. + Pref.

VALE S.A. 13.525.820 13.525.820

Outros - não controladores 8.474.180 8.474.180

Totais 13.525.820 8.474.180 22.000.000

(b) Reserva de capital - subvenções para investimentos
	 Reserva	constituída	com	benefício	fiscal	de	 redução	de	 imposto	de	 renda	na	área	da	

SUDAM.
(c) Reserva legal
 Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 

social,	até	atingir	os	limites	fixados	pela	legislação	societária.
(d) Reserva de lucros a realizar
 Constituída em anos anteriores à vigência da Lei 10.303/01, com parcela do resultado de 

equivalência patrimonial em controladas, que será transferida para lucros acumulados e 
computada no cálculo do dividendo obrigatório quando do recebimento de dividendos das 
controladas. Nos exercícios de 2010 e 2009, as controladas não distribuíram dividendos 
e, portanto, não houve realização da referida reserva.

Em	31	de	dezembro	de	2009,	a	Administração	realizou	a	reclassificação	do	lucro	acumulado,	no	
montante de R$ 3.235, para a reserva de lucros a realizar, devidamente aprovada pela Assembléia 
Geral dos acionistas, visto que o mesmo foi gerado em função da mudança de prática contábil 
ocorrida em 2009.

14 Receitas por natureza

A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segue:

2010 2009
Receita bruta de vendas

Venda de caulim - mercado externo            82.450          106.759 
Venda de caulim - mercado interno            36.903            52.505 

         119.353          159.264 
Deduções de vendas

Impostos e contribuições sobre vendas (4.931) (6.551)
Frete sobre vendas (10.603) (11.057)

(15.534) (17.608) 

Receita líquida de vendas          103.819          141.656 
15 Despesas por natureza

(a) Custo total das vendas, custos de distribuição e despesas administrativas

2010 2009

Serviços de terceiros (23.344) (21.742) 
Depreciação e amortização (21.301) (33.848) 
Salários e encargos (17.213) (15.651) 
Materiais (43.055) (45.795) 
Compra de Minério (1.445) (6.798) 
Tributos (6.371) (7.644) 
Armazenagem (2.271) (3.125) 
Despesas por sobreestadia (1.109) (830) 
Embalagens (1.999) (2.640) 
Operações Portuárias (935) (1.343) 
Outros (1.492) (1.062) 

(120.535) (140.478) 

Custos dos produtos vendidos (85.821) (105.349)

Despesas com vendas (8.340) (9.809)

Despesas gerais e administrativas (26.374) (25.320)

(120.535) (140.478)

(b) Outras despesas operacionais, líquidas

2010 2009

Ajustes de estoque almoxarifado  362 (4.294) 
Depreciação e amortização  (510) (442) 
Despesas com pesquisa e desenvolvimento  (545) 
Tributos (4.273) 4.271 
Recebimento de Alugueis 552 505 
Receita de serviços prestados 954 
Redução do valor recuperável de ativo imobilizado (Nota 11 d) (58.727)
Provisão para perdas com créditos de ICMS (Nota 7 a) (16.007)
Outros 594 (1.452) 

(77.600) (1.412) 

16 Resultado financeiro
(a) Despesas financeiras

2010 2009

Correção - desmobilização de ativos (1.387) 180 
Descontos concedidos (152) (749) 
Juros - desmobilização de ativos (996) (808) 
Juros sobre emprestimos (90) (439) 
Multas tributárias (136) (632) 
Outros (49) (248) 

(2.810) (2.696) 

(b) Variação cambial, líquida

2010 2009

Ativo
                 

95            6.392 
Passivo (1.268) (20.125) 

(1.173) (13.733) 

17 Gestão de risco financeiro
17.1 Fatores de risco financeiro
(a) Instrumentos financeiros
Os	valores	de	mercado	dos	ativos	e	passivos	financeiros	são	determinados	com	base	em	informações	
de	mercado	disponíveis	e	metodologias	de	valorização	apropriadas	e	não	divergem	significativamente	
dos saldos contábeis. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou metodologias de estimativa 
poderiam causar um efeito diferente nos valores estimados de mercado. 
	 Os	principais	instrumentos	financeiros	da	Companhia	em	31	de	dezembro	de	2010	eram	
caixa	e	equivalentes	de	caixa,	contas	a	receber,	fornecedores	e	empréstimos	e	financiamentos,	cujos	
valores contábeis aproximavam-se dos correspondentes valores de realização. 
	 A	Companhia	não	contratou	quaisquer	operações	com	instrumentos	financeiros	derivativos	
nos exercícios de 2010 e 2009.
(b) Risco de Mercado 
Considerando a natureza dos negócios e operações da CADAM, o principal fator de risco de mercado 
aos quais a Companhia está exposta são os preços de produtos e insumos.
(i) Risco com taxa de câmbio 

 Esse risco decorre do fato da Companhia ter sua receita de exportações em dólares e vir a 
incorrer	em	perdas	por	causa	de	flutuações	nas	taxas	de	câmbio	que	reduzam	os	valores	da	receita	
em reais. 
 Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia possuía ativos denominados em dólares norte-
americanos no montante de R$ 37.050 (R$ 59.482 em 2009) e passivos denominados em dólares no 
montante de R$ 3.656 (R$ 9.778 em 2009).
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